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França :crges
P a s s o u  h a  d ia s  o  p r i m e i 

r o  a n i v e r s a r i o  d a  m o r t e  

d e  F r a n ç a  B o r g e s ,  N ’e s s e  

d ia ,  c o m  c o m o v i d a  s a u d a 

d e  r e c o r d e i  a  m e m ó r i a  d o  

g r a n d e  m o r t o ;  p e l o  m e u  

e s p i r i t o  p e r p a s s o u  a  f i g u 

r a  f a u s t é r a  e  b o n d o s a  d e  

F r a n ç a  B o r g e s ,  q u é  e u  c o 

n h e c i  b e m  d e  p e r t o  q u a n 

d o  f i z  p a r t e  d a  r e d a ç ã o  d o  

Mundo, R e c o r d e i  a  c a m p a 

n h a  d e  i n f â m i a s  e  d e  t r a i 

ç õ e s  d e  q u e  F r a n ç a  B o r g e s  

fo i '  a l v o  e  o  s e u  s o r r i s o  d e  

d e s p r ê z o  e  d e  p i e d a d e  p a 

r a  o s  gavroches. q u e  p r e 

t e n d i a m  f e r i l - o .  R e l i  c o m  

p i e d o s a  d e v o ç ã o  a l g u n s  

d o s  s e u s  a r t i g o s ,  q u e  c o n 

s e r v o  e  q u é  r e l e i o  s e m p r e ,  

t o d a s  a s  v e z e s  q u e  o  d e s 

a l e n t o  p r e t e n d e  a p o d e r a r -  

s e  d e  m i m ;  n  "esses  b e lo s ,  

a r t i g o s  q u e  t o d o  o  b o m  

r e p u b l i c a n o  d e v i a  g u a r d a r  

e  q u e  n ó s  t o d o s  q u e  v e n e 

r á m o s  a  m e m ó r i a  d e  F r a n 

ç a  B o r g e s ,  d e v í a m o s  f a z e r  

r e i m p r i m i r  e  f a z e r  c o r r e r ,  

d e n o t a - s e  T o e m  q u e ,  e m  

F r a n ç a  B o r g e s ,  h a v i a  u m  

h o m e m  c h  i o  d o  r a r a  e n e r 

g i a  e  u m  r e p u b l i c a n o  c h e i o  

d e  i n e x c e d i v e l  a m ô r  p e l a  

R e p u b l i c a .

E a p e z á r  d ’ i s t o ,  a p e z a r  

d e  t u d o  i s t o ,  F r a n ç a  B o r 

g e s  f o i ,  n ã o  p o u c a s  v e z e s ,  

a l v o  d a s  m a l q u e r e n ç a s  d e  

m u i t o s  r e p u b l i c a n o s ,

E p o r q u ê ?

P o r q u e .  F r a n ç a  E o r g e s

t a n t o  m a i s  q u e  n a o  a s  h a 

v i a  s o l i c i t a d o .  E ’ q u e  F r a n 

ç a  B o r g e s ,  v e n d o  t u d o  e 

s a b e n d o  t u d o ,  q u e r e n d o  

s e r  u t i l  e  b o m  p a r a  c o m  

t o d o s ,  n ã o  c a r e c i a  q u e  lh e  

f i z e s s e m  s o l i c i t a ç õ e s  e  s e m  

n e n h u m  p e d i d o  i n t e r e s s a -  

v a - s e  p o r  t o d o s  q u a n d o  

n a s  p r e t e n ç õ e s  h a v i a  ju s 

t iç a .

S e ,  c o m  a  m o r t e  d e  

F r a n ç a  B o r g e s ,  a  R e p u b l i -  j t ã o  d e p r e s s a  a q u e l e  v a l o  

c a  p e r d e u  o  s e u  m a i o r  e  r o s o  s o l d a d o  d a  R e p u b l i c a !

d e i x o u  d e  c o n t r i b u i r  c o m  

a  s u a  q u o t a  p a r t e  i V a q u c l a  

o c a s i ã o  e m  q u e  a  R e p u 

b l i c a  p r i g a v a  n a s  m ã o s  d e  

u m  g r u p o  d e  t r a i d o r e s ,  q u e  

f o i  p r e c i s o  e s c o r r a ç a r  110 

d i a  14 d e  M a i o  d e .  1 9 15.

F o i  a  ú l t i m a  v e z  q u e  v i  

F r a n ç a  B o r g e s ,  F o i  n a  ú l t i 

m a  s e s s ã o  d o  c o n g r e s s o  e m  

2 9  d e  m a r ç o .  L o n g e  e s t a  

v a  e u  d e  v ê r  d e s a p a r e c e r

m a i s  d e s t e m i d o  d e f e n s o r ,  

n ó s  t o d o s ,  o s  r e p u b l i c a n o s ,  

p e r d e m o s  u m  g r a n d e  a m i 

g o .  • E, r e l e n d o  o s  s e u s  a r 

t i g o s ,  c h e io s  d e  a m ô r  p e la  

R e p u b l i c a ,  p e l a  L i b e r d a d e ,  

c h e i o s  d e  R a z ã o  e  d e  J u s '  

t iç a ,  e u ,  n a o  p o u c a s  v e z e s , ,  a  

m i m  p r o p r i o  p e r g u n t o  a  r a 

z ã o  p o r q u e  e s s e s  a r t i g o s  n ã o  

s ã o  r e e d i t a d o s ,  p o r q u e  s e 

r i a m  p a r a  n ó s  t o d o s :  o  

Evangelho dos Republica
nos-,

EUnICO DE CAMPOS.
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E ’ p a s s a d o  u m  a n o  q u e  

d e s a p a r e c e u  d o  s e io  da. f a 

m i l i a  r e p u b l i c a n a  a q u e l e  

q u e  f o i  b e m  u m  d e v o t a d o  

a p ó s t o l o  d a  id é ia  r e p u b l i c a 

n a !  • • .
F ran ç .a  B o r g e s  s a c r i f i c o u  

a  p r ó p r i a  v i d a  e m  p r o l  ela 

c a u s a  s a g r a d a  d a  R e p u b l i 

c a  s o f r e n d o  p r isões ,  e a t é  

o  e z i l i o  ç o m o  n o s  ú l t i m o s  

a n o s  d o  r e g i m e n  d e p o s t o .

F r a n ç a  B o r g e s  n ã o  d e s -  

c a n ç a v a  u m  m o m e n t o .  E le  

n a o  se  d e s f a z i a  e m  g e n u - ’ f u n d o u  o  j o r n a l  O Mundo. 
f l e x õ e s ,  n ã o  se  s e r v i a  d a ! e m  ^J0 0 - Ê s s e  v a l e n t e  j o r -  
s u a  p e n a  d e  j o r n a l i s t a  p a - : n a l e s t a v a  s e n d o  Q ón s ta n -  

r a  s e r v i r  o s  in t e r e s s e s  d e : t e m e n t e  a p r e e n d i d o  p e l o s  

n in g u é m ,  e  t in h a - a  s e m p r e ! e s b i r r o s  ás, o r d e n s  d o  c é -  

p r o n t a  p a r a  a  d e f e z a  d a , leb re ,  ju iz. V e i g a ,  M as , h ;a n -  

J u s t iç a  e  da. V e r d a d e .  i ç a  B o r g e s  n e m  p o r  i s s o  r e -  

F ránça .  B o r g e s  t i n h a ' c u a v a  p e r a n t e  a s  p e r s e g u i -  

u m a  a p a r ê n c i a  f r i a ,  p o r ê m ; ções , d e  q u e  e r a  a l v o  a  t o  

a  d e n t r o  d o  s eu  p e i t o  h a - . d o  o  m o m e n t o ,  p e l o  ç o n -  

v i a  u;m  g r a n d e  c o r a ç ã o ; ' t r a r i o ,  e le  c o n t i n u a v a  a m -  

r t e n h u m  d 'a q u e l e s  q u e  c o m  ! d a  c a d a  v e z  c o m  m a i s  e n e r -  

e l e  l i d a r a m  d e  p e r t o ,  d ’a -  g i a  n o  s eu  a t a q u e ! . . .  

q u e l e s  q u e  c o m  e le  t r a b a -  j ( A inc ia . em . 2 8  d e  m a r ç o  

l h a r a m  110 Mundo p o d e r á ; d e ,  1 9 í õ  e u  o  v i  a s s is t i r  a o  

d iz .e r  o  c o n t r á r i o .  Eu m e s - : c o n g r e s s o  d o  P a r t id o ,  iv ep u -

m o ,  o  m a i s  h u m i l d e  e o  b U c .m a  i - 'o r tu gu .e z  q u .n .d o  

m a i s  in s i g n i f i c a n t e  d o s  r e 1 se  t r a t a v a  d.a. o b r a  n e ia s t a  

d a c t o r e s  d o  s e u  jo rn a l , ,  r e -  j d e  1 i r n e n ta  &  A r r i a g a .  

c e b i ,  d e  F r a n ç a  B o r g e s ,  í i - j  F r a n ç a  B o r g e s ,  q u e  e n -  

n ezas .  q u e  n ã o  e s q u e ç o  e  t ã o  se  e n c o n t r a v a  j á  b a s -  

q u e  n ã o  p o d e r e i ,  e s q u e c e r *  t a n  t e  d o e n t e ,  n e m  p o r  is s o

F o i  e m  4  d e  n o v e m b r o  

d e  1915 , q u e  F r a n ç a  B o r 

g e s  d e s a p a r e c e u  d a s  f i l e i 

r a s  r e p u b l i c a n a s ,  e l e  q u e  

t i v e r a  d e  d e i x a r  a  p a t r i a  e 

a  f a m i l i a  q u e  t a n t o  a d o r a 

v a  p a r a  i r  p a r a  a  S u is s a  

e tn  p r o c u r a  d e  a l i v i o s  p a r a  

o s  s e u s  s o f r i m e n t o s .  M a s . .. 

p u r o  e n g a n o !  F r a n ç a  B o r 

g e s ,  e m  v e z  d e  a l i v i o s  p a r a  

a  s u a  d o e n ç a ,  e n c o n t r o u  a
>. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ' •

m o r t e !  O j e  u m a  c o i s a  r e s 

t a  a. n ó s  t o d o s :  é  a  c o n t i 

n u a ç ã o  d a  s u a  o b r a  s e m  

d e s f a l e c im e n t o s ,  E ô j e  m a i s  

elo q u e  n u n c a ,  E : p r e c i s o  

q u e  o s  b o n s  r e p u b l i c a n o s  

e  b o n s  p a t r i o t a s  se  u n a m  

c o m o  i r m ã o s  n a  d e f e z a  d a  

R e p u b l i c a - e  da, P a t r i a ,  q u e  

ô j e  s e  e n c o n t r a m  a m e a ç a 

d a s  p e l o s  s e u s  i n i m i g o s  e x 

t e r n o s  e  in t e n io s ! .

E le s  p r o c u r a m  c o n s t a n 

t e m e n t e  d e r  o  s a l t o  t r a i ç o 

e i r o  p a r a  a n a v a l h a r  p e la s  

c o s t a s  a  R e p u b l i c a ,  m a t a n 

d o  c o m  i T a  a  P a t r i a ,  O l h e 

m o s .  c o m o  m a n o b r a v a m  

p a r a  a s  e l e i ç õ e s  a d m i n i s t r a 

t i v a s .
■ C o b a r d e s  e  t r a i d o r e s  h o u 

v e - o s  e m  t o d o s  o s  t e m p o s ,

E ’ p r e c i s o  q u e  t o d o s  n o s  

u n a m o s  p a r a  e s m a g a r  d e  

v e z  e s s e s  d i s c íp u lo s  d e  M i 

g u e l  d e  V a s c o n c e l o s .

P o r t u g u e z e s :  u n â m o - n o s  

c o m o  i r m ã o s  n a  d e f e z a  d a  

M ã e - P a t r i a ,  e  e s m a g u ê m o s .  

t o d a s  a s  v í b o r a s  q u e  c o m  

o  s e u  v i r u s - v e n e n o s o  q u e 

r e m  e n v e n e n a r  a. R e p u b l i 

c a ,  M as, n ã o  o  c o n s e g u i r ã o ,  

p o d e m ,  e s t a r  c e r t o s  d ’is so .

nagem á memória do sau
doso e nunca esquecido 
soldado da Republica pela 
qual tanto se sacrificou 
hrança Borges,

A b a i x o  o s  t r a i d o r e s !  

A b a i x o  o s  f a l s o s  r e p u 

b l i c a n o s !

V i v a  a  R e p u b l i c a ! . . .

JOSE MARIA DINIZ.

n h o  f o r m a - s e  o  sulfidra-  

io de ethylo, q u e  lh e  c o m u 

n ica  u m  c h e i r o  e  u m  g ô s 

to  d e t e s t á v e l ,

ssseg « l e  asoTrCHiforo

d o

Portuguezes:,

D e f e n d e i  a  v c e s a p a t H a !  
O t í í a í  o  í í á M K g o !  

D e s p r e z a i  c s  b e a l d r e s i  

v  i g i a í .  c s  B s p i õ e e ! .

N a s  a d e g a s ,  é  p r e c i s o  t o 

d o  o  c u i d a d o  e m  t e r  as v a 

s i lh as  b e m  a t e s t a d a s  d u 

r a n t e  a f e r m e n t a ç ã o  d o  

mosto. T a p a m - s e  l e v e m e n 

te  o s  b a t o q u e s  d o s  t o n e is ,  

o n d e  o  v in h o  e s t i v e r  s o c e -  

g a d o .

N a  a d e g a  n ã o  d e v e  p e r 

m a n e c e r  n e n h u m a  v a s i lh a  

c o m  v i n h o  a z e d o ,  s e n d o  

c o n v e n i e n t e  d e  v e z  e m  

q u a n d o ,  q u e i m a r  e n x o f r e ,  

q u e ,  p e la  á ç ã o  d o  g a z  s u l 

f u r o s o ,  d e s t r o e  as  p la n ta s  

c r i t o g â m i c a s  q u e  p r o d u 

z e m  o  bafio e  m u i t o s  o u 

t r o s  m i c r o o r g a n i s m o s ,  c o 

m o ,  p o r  e z e m p l o ,  o  q u e  

p r o d u z a  f e r m e n t a ç ã o  a c é 

t ica .
E m  t o d a s  as v a s i lh a s  q u e  

s e r v i r a m  a v i n h o ,  d e p o is  

d e  l a v a d a s  e  e s c o r r i d a s ,  é 

p r e c i s o  q u e im a r - l h e s  m é -  

e h a  d e  e n x o f r e  a t é  q u e  f i 

q u e m  c o m p l e t a m e n t e  c h e i 

as d e  g a z  s u l fu r o s o ;  s e m  

è;-te t r a b a lh o ,  as v a s i lh a s

io assim teremos 
prestado a melhor h o m t -

facil m e n t e  g a n h a m  bafio e 

f i c a m  e s t r a g a d a s .

E ’ m u i t o  fac i l  f a z e r  as 

m e c h a s  na p r ó p r i a  a d ê g a ,  

d e r r e t e n d o  a f o g o  b r a n d o  

o  e n x o f r e ,  t i r a - s e  d o  lu m e ,  

l o g o  q u e  e s tá  f u n d i d o , , e  

n e l e  m e r g u l h a m - s e  p e d a 

ç o s  d e  p a n o  c r u ,  q u e  i m 

m e d i a t a m e n t e  se  l a n ç a m  

e m  u m  a l g u i d a r  c o m  a g u a .  

O  s u i f u r a d o r  S i l v a  P in t o  

s a b s t i t u e ,  c o m  v a n t a g e m ,  

as mechas, p r i n c i p a l m e n t e  

q u a n d o  se  v a i  t i r a n d o ,  a 

p o u c o  e p o u c o ,  v i n h o  d u m  

t o n e i  e  se lh e  a p l i c a  a suj- 

, f u r a c ã o ,  p a r a  n ã o  a z e d a r .  

i O  e m p r e g o  d a  m e c h a ,  

! n e s t e  c a s o .  é  a r r i s c a d o  p o r  

q u e  c a h i n d o  p i n g o s  d e  e n 

x o f r e  e m  fu s ã o  s o b r e  o  vi-

N o  l a g a r  d e  a z e i t e ,  p r e *  

p a r a - s e  t u d o  q u a n t o  f ô r  

n e c e s s á r i o  p a r a  a  c o lh e i t a  

d a  a z e i t o n a  e  f a b r i c o  d o  o -  

l e o .

P a r a  f a b r i c a r  b o m  a i e i -  

te é  p r e c i s o  t e r  o  l a g a r  c o m  

o  m a i o r  a c e i o ,  l a v a n d o  tu 

d o  m u i t o  b e m  c o ®  l e i t e  

d e  ca l  p r i m e i r a m e n t e ,  e  d e 

p o i s ,  m o i n h o ,  c e i r a s ,  y a s i -  

lh a s ,  e m f i m  t o d o s  o s  u t e n 

sílios, q u e  s e r v e m  n e s t a  

in d u s t r ia  c a s e i r a ,  d e v e m  

s e r  e s c a l d a d o s  e m u i t o  b e m  

i a v a d o s  c o m  u m a  l i x í v i a  

q u e n t e  d e  c a r b o n a t o  d e  

b ó d io  (a 2 °[0). A  s o d a  c a u s -  

t ic a  é  a m a is  e n é r g i c a ,  m a s  

a t u a lm e n t e  e s t á  n o  m e r c a - ,  

d o  p o r  u m  p r e ç o  t ã o  e l e 

v a d o  q u e ,  e m  p o u c o s  c a s o s ,  

c o n v e m  c o m p r a l - a .

E ’ s a b id o  q u e ,  p a r a  o  fa^  

b r i c o  d o  a z e i t e  f in o ,  a r o m a -  

t i c o  e  c o m  s a b o r  a o  f r u t o ,  

a a z e i t o n a  d e v e  s e r  c o l h i 

d a  a n te s  d a  su a  c o m p l e t a  

m a t u r a ç ã o ,  e  d e v e  s e r  p r é 

v i a m e n t e  l a v a d a ,  l o g o  q u e  

v e m  d o  o l i v a l ,  m o i d a  im -.  

m e d i a t a m e n t e  e  e x p r e m i -  

d a  c o m  p e q u e n a  p re s sã o . .

O  e n t u lh a m e n t o  d a  azeir- 

t o n a  é  u m a  p r á t i c a  conde-*, 

n a d a  a d e s a p a r e c e r ;  m a s , r 

na  m a i o r  p a r t e  d o s  c a s o s , , 

é  u m  m a l  n e c e s s á r i o ,  p o r 

q u e  o  m o i n h o  n ã o  c o r ta ,  

n e m  a p r e n s a  e s p r é m e  tan.-. 

ta  a z e i t o n a  q u a n t a  e n t r a ,  

n o  l a g a r  q u o t i d i a n a m e n t e . .

T r a b a l h o s  d e  c a m p o , .

p r o s e g u e m  as  s e m e n t e i r a s ,  

dos ,  e e r e a e s  d e  p r a g a n a , , 

d e  fa v a s ,  d e  t r e r n ó ç o s ,  de. 

n a b o s ,  d e  f e r r e j o s ,  d e  sa.n^ 

f e n o ,  d e  t r e v o s , ,  s e r r a d e l .a  

e r v i l h a c a ; . c o n t i n u a m  as  la-. 

v o u r a s , s u r n b a . s  e  a.iTOtéias^ 

l im p a m - s e  as v a la s  e  a-< 

b i e m - s e  o s  r ê g o s  d e  e s g o -  

n  ; .cm  :-itios a b r i g a d o s  p la n 

t a m -s e  b a t a t a s  p a r a  p r o d u 

ç ã o  t e m p o r ã ;  q u a n d o  n ão , 

c h o v e r ,  a d u b a m - s e  o s  pra-* 

d o s  c o m  g ê s s o  o u c o i n .  fos-a. 

fa tos,, o u  c o m  s a e s  d e  po-* 

la s sa ,  c o n f o r m e  as çirçUíJS?- 

ianciaSt.
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IT ra b a íh a b o re s  r u r a is

T e m - s e  d e s e n h a d o  n o  

p a i z  u m a  o r g a n i z a ç ã o  e x *  

t r e m a m e n t e  s im p a t i c a :  s in 

d i c a l i s m o  e c r e d i t o  a g r í c o 

la .  D e v e  l e v a n t a r  im m e n s o  a  a g r i c u l t u r a  n a c io n a l ,  l o 

g o  q u e  c o n s t i t u a  u m a  t o r ç a  im p u l s i v a  d o s  p r o g r e s 

s o s  c u l tu ra is  d e  q u e  o  p a i z  

n e c e s s i t a .  E ’ m u i t o ,  n ã o  ha  

d ú v i d a ,  o f e r e c e  m e s m o  a 

g a r a n t i a  d e  r e m o d e l a r  a 

p r i m e i r a  in d u s t r i a  d o  p a iz ,  

m a s ,  f r a n c a m e n t e ,  n ã o  s a 

t i s f a z  p o r  u m a  f ó r m a  c a 

b a l  a s  r e i v i n d i c a ç õ e s  d o s  

j o r n a l e i r o s  d o s  n o s s o s  c a m 

p o s .

O  s in d i c a l i s m o  e  c r é d i t o  

a g r i c o l a  s ã o  v e r d a d e i r o s  

m a n a n c i a i s  d e  r i q u e z a  

m a i s  p a r a  q u e m  t e m  p r o 

p r i e d a d e s .  O  j o r n a l e i r o ,  o  

q u è  m o u r e j a  d e  s o l  a so l  

n o  c a m p o  a lh e i o ,  p o r  n ã o  o  t e r  s e u ,  p ó d e  a d m i r a r  a 

á ç ã o  m i r a c u l o s a  d e  ta is  a s 

s o c i a ç õ e s  p a r a  o  p a t r o n a 

t o  r u r a l ,  m a s ,  f r a n c a m e n t e ,  

a  á c ã o  b e n é f i c a  p o u c o  o  a- 

t i n g e .

P a r a  p e d i r  e m p r e s t a d o  

á  c a i x a  d e  c r é d i t o  e e m a n 

c ip a r - s e  e m  r e n d a s ,  n ã o  

t e m  q u e  c a u c i o n a r .

P a r a  s o l i c i t a r  a d u b o s  e  

o u t r o s  c o r r e c t i v o s ,  o u  a l 

f a ia s ,  n ã o  t e m  o n d e  lh e s  

d a r  a p l i c a ç ã o .  V è - s e  n u m a  

s i t u a ç ã o  d e p r i m e n t e .  S ó  

p ó d e  e s p e r a n ç a r - s e  n o  a u 

m e n t o  d o  s a lá r io ,  m a s  c o 

m o ,  s e m  o  s o l i c i t a r ,  c o m  

u m a  o r g a n i z a ç ã o  f ó r t e ,  q u e  

s e  i m p o n h a ? ! , . .

D e r i v a  d ’ e s s a  c a u s a  a 

r a z ã o  d a  e z i s t e n c ia  d a  a s s o -  

c i a c ã o  d o s  t r a b a l h a d o r e s  

r u r a i s  d o  n o s s o  p a i z ,  e s tá  

u m  p a p e l  q u e  s e  h a  d e s 

e m p e n h a r :  o  l e v a n t a m e n 

t o  d o  e s p i r i t o  p r o l e t á r i o  

n a c io n a l .  N a  h o r a  e m  q u e  

l e v a n t e m  o  f a c h o  q u e  F o n 

t a n a ,  G n e c o ,  Q u e n t a l  e  

o u t r o s  a c e n d e r a m ,  v ê r - s e -  

h a  c o m o  m a c a b r a m e n t e  a 

f a n t o c h a d a  c ín ic a  d a  p o l i t i -  

q u i c e  p r o f i s s i o n a l ,  s o b  as 

r i z a d a s  s o n o r o s a s  d o s  q u e ,  

e m  t o d o s  o s  t e m p o s  e  r e 

g im e n s ,  s ó  t e m  s e r v i d o  d e  

p e d e s t a l  d u m a  s o c i e d a d e  

d i s s o l v e n t e ,  d e c r é p i t a ,  q u e  

c a h i r á .
O  o p e r a r i a d o  r u r a l  p r e 

c is a  o r g a n i z a r - s e  e  d a r  a 

m ã o  a o s  q u e  já  s e  e n c o n 

t r a m  n a  lu ta .

N a  p r ó p r i a  s o c i e d a d e  a t u a l  t e m  u m  h o r i z o n t e  

v a s t í s s im o  a d e s v e n d a r .  A  

v i d a  e n c a r e c e u ,  a s i t u a ç ã o  d o  p a t r o n a t o  t e m  m e l h o 

r a d o  c o m  o  s in d i c a l i s m o  e 

c r é d i t o  a g r í c o l a .  A  q u e s t ã o  d o  s a la r i o  n e m  l o g i c a m e n 

t e  a c tu a  s o b r e  e s t e  e s t a d o  d e  c o is a s ,  c o m  t e n d e n c i a  a  d e s a p a r e c e r ,  p o i s  o  o p e 

r á r i o ,  l o g o  q u e  c o n s c i e n t e  d o  p a p e l  e x p l o r a t i v o  i ju e

e s tá  d e s e m p e n h a n d o ,  e -  

m a n c ip a r - s e - h a  p e l o  c o l e 

c t i v i s m o ,  a p l i c a d o  a t o d a s  

as  f o n t e s  d e  r e c e i t a  a g t í c o -  

la.

S e n d o  e s t e  o  ú n i c o  c a 

m in h o  s a l v a d o r  d a  sua  m á  

s i t u a ç ã o  s e r á  o  m e s m o  

q u e  o  a b r i g a r á  d a  fa l t a  d e  

t r a b a lh o ,  q u e  a s  r e c e n t e s  

i n v e n ç õ e s  m e c â n i c a s  o f e r e 

c e  n a s  g r a n d e s  e x p l o r a ç õ e s  

a g r í c o l a s .

O  c a m p o  s o c ia l  n ã o  se  

l im i t a  á s  m a n i g a n c i a s  d e  

m e i a  d u z ia  d e  l a r v a d o s ,

Deferir por unanimida
de os pedidos supra-men- 
cionados; reclamar junto 
das estações competentes 
contra a fórma como estão 
sendo feitos os serviços do 
correio n’esta vila; solicitar 
da Parceria dos Vapores 
Lisbonenses que seja em
pregado o vapor «Atalaia» 
nos transportes desta vila 
para Lisbôa e vice-versa 
durante a quadra inverno- 
sa; enviar para juizo :oão 
Casimiro T avar s d’esta 
vila, pon afirmações feitas

q u e  a r m a m  e m  q u a l q u e 1 i c o n t r a  a  C a m a r a ,  d a n d o  

p a r t e  d o  m u n d o  e m  a r a u  1 p l e n o s  p o d e r e s  á  C o m i s s ã o

t o s  d e  e m a n c i p a ç õ e s  r e f o r  

m is t a s ,  q u a n d o  o  q u e  t ê e m  

e m  v i s t a  s ã o  f in s  g a n a n  

c i o s o s  e  i n c o n f e s s á v e i s .  [  

u m a  á r e a  e n o r m e ,  o n d e  

t o d a s  as  s c i e n c ia s  in c id e m ,  

p e la  a t e n ç ã o  d isp en su d  

d a s  m a i o r e s  s u m id a d e s  dt 

s é c u lo .  O  m o v i m e n t o  p r o 

l e t á r i o  n ã o .  se  r e p r i m e ,  e 

s ó  se  s a l v a  d a  h o r d a  a q u .  

s e  i h e  e n t r e g a r e m .  In fe l iz e . '  

d o s  q u e  p r e t e n d e r e m  am- 

q u i l a l - o .

O  t r a b a l h a d o r  r u r a l ,  t o 

m a n d o  u m a  o r i e n t a ç ã o  c r i  

t e r i o s a ,  p a c i f i c a —- s e  a ss im  

se  p ó d e  c h a m a r  á  e v o l u 

ç ã o  — , n ã o  se  d e v e  e s q u e 

c e r  d a  m u t u a l i d a d e  a g r á 

r ia ,  s e g u r o  o b r i g a t ó r i o ,  re  

f o r m a ,  e t c .  E sse  p r o g r a m a  

d o  r e f o r m i s m o  o p e r á r i o  e 

o  p r i m e i r o  q u e  se a p r e s e n  

ta á  su a  r e t in a .  D ’ah i e m  

d i a n t e  e s t á  u m  m u n d o  n o  

v o  q u e  c in t i la  a o  l o n g e  c o 

m o  a u r e o l a  b o r e a l ,  f a is c a n 

d o  n o  c o r a ç ã o  d o s  q u e  tra  

b a lh a m  r a d i a ç õ e s  d e  e n e r 

g i a ,  q u e  o s  im p u l s i o n a r á  a o  

f u t u r o  s o n h a d o ,  n c s  d ia -  

d e  a m a r g u r a ,  d e  t é u io ,  de  

d e s e s p e r a n ç a .  E ’ q u a n d o  o  

a r  l i v r e  d a s  c a m p in a s ,  a li 

b e r d a d e  d a s  a v e s  c o r t a n d o

o  e s p a ç o ,  a i g u a l  ra d ia ç ã *  

d o s  d ia s  d e  a b r i l ;  e  o  f r a 

t e r n a l  c o n v í v i o  d a  b e l a  a l 

d e ia  se  c a s a r  c o m  a sua  f e 

l i c id a d e  n a  T e r r a ,  c o m  o  

c u l t o  d a  H u m a n i d a d e ,  s e m  

m i t o s  n e m  a p r e e n s õ e s .

S E N A D O  M U N I C I P A L

Em sessão ordinaria de 
6 do corrente a que presidiu
o sr. Augusto Guerreiro da 
Fonseca, secretariado pelos 
srs. João Soares e Mário Jo
sé Salgueiro, estando pre
sentes os veriadores, srs. 
José Teodozio da Silva, 
Antonio Marques Peixi
nho, Antonio Cristiano Sa
loio, Joaquim Tavares Cas
tanheira Sobrinho, Anto
nio Pedro da Silva, Manuel 
Tavares Paulada, Antonio 
Rodrigues Luscas e Joa
quim da Silva Fresca, de
pois de lido e apreciado de
vidamente o expediente fo-
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PESSIMISMO

Ezecutiva para esse íim; 
chamar á efectividade osi 
veriadores, srs. José Joa
quim Gregorio, Martinho 
da Costa Oliveira e Ma
nuel Francisco da Costa 
completando assim o nú
mero legal de veriadores; 
fazer sessão na quinta fei
ra.

Em sessão de g do cor
rente, tambem presidida 
pelo sr. Augusto Guerrei
ro da Fonseca, secretaria
do pelos srs. Antonio Mar
ques Peixinho e Manuel
l avares Paulada, assistin
do os srs. veriadores tosé 
Teodozio da Silva, Antonio 
Cristiano Saloio, lo quim 
Tavares Castanheira So
brinho, José Lino Vareiro, 
./osé Joaquim Gregorio, 
Martinho da Costa Olivei
ra, Antonio de Sousa Gou
veia e Joaquim da Silva 
Fresca,, foram tomadas as 
seguintes deliberações de
pois de apreciado o expe
diente:
Deferir o pedido do pes

soal da limpeza aumentan
do dez centavos diários no 
ordenado, sendo, por pro
posta do veriador, sr. Cas
tanheira Sobrinho, amplia
do esse aumento ao fiscal 
da limpeza; aprovar a alte
ração proposta pelo sr. Va
reiro na postura sobre ve
hiculos quanto ás freguè- 
zias rurais, desde a idade 
de treze anos, na obrigação 
de os menores conduzirem 
os vehiculos á mão; dar co
mo justificadas as faltas 
dos srs. veriadores Manuel 
Francisco da Costa, José Li
no Vareiro e Antonio de 
Sousa Gouveia; marcar no
va sessão para a prócima 
quinta feira.

íLom en iariu s &  M o íic ia s
© íie le g a íle  «Ia cossa rea  e

a lís s jjre a sa  repssPjSSea-
E5IÍ.
A depor, como testemunha de 

acusação indicada pelo delegado 
d ’esta comarca, sr. dr. Alberto 
Cabral, n’ um processo de impren 
sa contra o semanario d ’esta vila 
« A  R azâo » ,  lá fomos quinta fe i
ra passada ao tribunal respon 
der ao que sobre o assunto nos
foi perguntado. Sem pretender 

l'am tomadas as seguintes mos defender aqui o «criminoso» 
deliberações: ‘ colega, despertou nos acuriosida-

Onde acolher-nos n’esta vida? A  rua 
Dá-nos risos, quesiões; discórdia o lar; 
lrc.ba.hu o campo; c quem se arrisca ao mar 
Com quanio meao em jra g il nau fiuclua!

I  óra da patria, o pobre em balde sua;
O rico teme ae se vêr roubar;
Casando vamos aflições buscar;
Se não casámos, quanto a vida é crual

Nascem nos fiíhos? redobrado anceio! 
taliam  nos? falta da velhice o esteio;
Nem tino os moços, nem tem velhos fogo .

Mísera sorte! Po is  melhor não era 
Se tanta desventura nos espera,
Ou nunca ter nascido ou m orrer logo?

SANTOS VALENTE.

de ler e reler o artigo incrimina
do e, com franqueza, não vemos, 
nem ninguém póde vêr, motivo 
suficiente para chamar aos tri 
bunais o autor do escrito.. O ju l 
garmnto vai dar se, e talvez pri
meiro que outros da « Evolução» 
cujos processes, ha um an", se
guramente, estão em juizo, 
e o julgador competente. que 
e o júri, nãu deixará de nos dar 
razão.

C a ixa  de b e s c f lc e n c la
A  prestante associação de clas

se dos Trabalhadores Rurais de 
Sarilhos Grandes resolveu, em 
m in iâo de assembléia geral, le 
var a efeito uma Caixa de bene- 
ticenciâ, sendo, para esse fim, 
estabelecida a quuta semanal de 
um centavo.

Parecendo, á primeira vista, 
errisoria a quota de benitieeneia, 
(1 centavo) d ’ ela. estamos eertos, 
advirão grandes proveitos para 
os associados e será isto já  utn 
estímulo para maiores empreen
dimentos se bem que o da orga- 
nisação de uma Caixa de beneíi- 
cencia é já  importantissimo,

«D e  vagar que tenho pressa», 
já  dizia o grande ministro de D. 
■José.

T e a t ro  E le c re io  Popes í a r
Causaram sensação os espétá 

culos de quinta e sêsta feira no 
Teatro Recreio Popular das re 
presentações pela Companhia 
infantil de Setúbal, composta de 
trinta crianças, da opereta em 2 
actos «Am ores campesinos» e 
tim acto de. variedades composto 
de duetos, cançonetas, tercetos e 
poesias entre elas «Os enjeita 
dos», do nosso velho amigo e 
ilustre coiaborador Joaquim dos 
Anjos. O  teatro encheu-se nos 
dois espétáculos e os espectadores 
deram por bem empregada o 
tempo que aii passaram.

«JssIgassseaBto
Ern processo de policia oorre- 

cional respondeu quinta Í£ 'ra 
passada no tribunal d ’ esta co
marca, acusado de ofensas cor 
porais, o trabalhador Mateus L o  
pes, casado, de 33 anos de ida
de, natural e residente na vila 
de Alcochete, sendo condenado 
em 120 dias de prisão e 10 de 
multa a dez centavos por dia,

C ía l& m o  c ê i e l í r e
Ante-ontem deu entrada nas 

cadeias d ’esta vila o gatuno Cus 
todio, o «Sapate iro»,  que^fazia 
parte da qtiadriiha «R o la »  e que 
tambem respondeu e foi conde
nado no tribunal d ’ èsta comarca, 
acusado de vários roubos entre 
eles o da tezouraria da camara

municipal d ’ este concelho. A g o 
ra trata-se de mais roubos em 
que è principal autor o «Sapa
teiro».

CosíériSíBsIçã© ím iíRsírlal
Desde o dia 5 a 10 do próci

mo mez de dezembro acha se-ha 
em reclamação na repartição de fi
nanças do concelho, a contribui
ção industrial sobre: E rro  na 
passagem da sua colecta para a 
matriz; erro. no cálculo dos im
postos adicionais; por terem ces
sado. de ezercer a sua industria 
em um, dois ou trez trimestres, 
do ano,

« C raS íss ras  I r r i g a d a s »

Temos presente o n.° 7 d ’esí© 
boletim mensal de distribuição 
gratuita de que é proprietário a 
sr. José Tomaz de Souza Perei
ra e' se publica em Y i la  Franca.

A s s o e i a ç ã ©  « lo s  T r a f e a -  
iÊ i& íâ o r e s  IS te s r a is .
A  convite do presidente da as

sembléia geral da Associação 
dos Trabalhadores Rurais d ’ esta 
vila deve realisar se na prócima 
terça feira, pelas 21 horas, na 
séde da referida, associação, uma 
reunião para apreciação e discus
são do seguinte: acta da sessão 
anterior, estatutos da cooperati
va e vários assuntos de interesse 
associativo.

P r i s õ e s
Deram entrada nas cadeias de 

esta vila: No dia 7, Antonio 
Correia Louro, solteiro, traba
lhador, de 33 anos de idade, na
tural de Canha e atualmente re
sidente n’esta vila, acusado de 
atropelar com um vehiculo que 
guiava uma mulher de nome M a
ria Laureana; no dia 8, Angelo  
Lu iz  Polainas, solteiro, traba
lhador, de" 26 anos de idade, na
tural de Canha, pelo crime de 
andar caçando sem as compe
tentes licenças.

C l a s s e  BssfsrJiiiíKa

A  Associação de Classe M ari
tima de Aldegalega dirigiu um 
oficio aos donos de cargas pedin
do lhes para que, de ámanhã. em 
diante, seja pago á classe d’ esta 
vila o trabalho nocturno á razão 
de quinze óeníavos a hora, isío 
em harmonia com o que se está 
fazendo ãos fragateiros nos 
porios de Lisbôa, Vila Erancà 
rie X ira ,  Benavente, Salvaterra 
e outros.

Consta nos qne esta medida, 
por justa, vai ser bem recebida 
por todos.

M á r i o  « a i i s s e â r o

Esteve n'esta vila e assistiu 4 
primeira sessão da senado
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cipal, o nosso amigo e prestante 
correligionário Ue Ganha, sr. Má 
rio José Salgueiro.

A  favos* dos  n o sso s  s o l
dados.
Promovida pelo mui digno e 

ilustre administrador d ’ este cun 
celho, sr. dr. Antonio Rodrigues 
Viana, vai realisar se umamagni 
lica récita em que tomarão parte 
os melhores artistas do teatro 
portuguez e cujo produto rever
terá em beneficio do cofre da 
Junta Patriótica de Aldegalega.

Cessír®  U Sep iig ilicaao  Eíe- 
m o c ra iic o ,
A  séde do Centro Republicano 

Democrático, d ’ esta vila, vai mu
dar para o magnifico predio do 
sr. Francisco Justiniano iMar 
qnes, na Avenida Antonio José 
d ’ Almeida, devendo no dia 15 
do corrente estar ali feita a sua 
instalação,

A s  e le içõ e s
Alguns individuos d ’esta vila, 

d ’aqueles que nâo veem com 
bons olhos os que toda a sua vi 
da tem sido um passado de tra 
balhos, canseiras e sacrifícios pe 
lo bem estar geral procurando 
assim estar sempre na defeza da 
Republica para garantia da Pa 
tria, tão invejada e cubiçada pe
lo extrangeiro «p i lha » ,  entrega 
ram-se, dias antes do marcado 
para as eleições administrativas, 
ao asports de boateiros procu
rando desviar as intenções dos 
eleitores dizendo entre outras 
banalidades que a veriação de- 
mocratica iria criar, se fosse elei 
ta, impostos ezorbitantes sobre 
os cestos das frutas que embar
cassem para Lisbôa.

E  são assim, sempre, os poli
ticos do convento que tão gran 
des e bastas provas nos têem, in
felizmente, dado do seu talento 
e tacto administrativo.

Sempre a eterna parvajolice 
em áção!

P o i s  cssiíSo! . .,
P.lasonam, e eles lá sabem,—  

os do convento— que .se se f izes
sem as eleições no dia 5. que 
d ’esta vez era certa a vitória pa 
ra  elea.

A s  do dia 5 e as do dia 19!;...,
Parece mesmo que já  lá os es

tamos a vêr  de balaudrau atado 
pela cintura e abarcas nos mimo 
sos e níveos pés repotread.os nas 
cómodas poltronas do munici
p io , . . .  fazendo contas de grande 
capitão, pois então !. .  „

A£Báo de  fé
Faz ôje 254 anos qne em Evo  

ra se realisou uro auto de fé em 
que s'ahem 120; pessoas, (47 ho
mens e 73 mulheres) todas con
denadas apenas a confiscação de 
bens..

0 S. Martinho ê festejado em 
toda a parte e toda essa festan
ça se resume em beber, beber 
tanto, que se vá depois para ca 
sa,. sobre a madrugada, pelo bra
ço de algnn bom amigo mais só
brio.

A  isto, os «devotos do santos, 
cha.mam divertimento,. folia— en
soparem-se na, dizem eles, ino
fensiva «agua pé».

Acreditámos que assim seja, 
visto que tal bebida nunca nos 
fez mal, mas eles, os «venerado 
res » ,  lá vão para casa. de «bom 
bordo a. estibordo», dizer á fa
mília que se divertiram muito,, 
muito!

©  p ã o
Parece intrincada esta questão 

do pâ.o.. Emquanto o povo, o po
eire e sempre explorado povo, 
faz caretas ás aroassa.duras de 

i|ú.e i h e  e s t i a  im ping indo .

por pão de 2.a qualidade, o pa 
deiro ganauciuso procura conven
cer aa autoridades que perde di 
nheiro e que assim terá de fe 
char o estabelecimento, ameaça 
velha e ja  conhecida de toda a 
gente. E m  Aldegalega os padei
ros nào podem uuuca vender o 
pão pelos preços das mais terras, 
dizem, devido ao imposto muni 
cipal. E ’ uma «tre ta »  tambem 
já  conhecida. Quando em Lisbôa 
se póde vender o pão por nove 
çentavos cada quilo, em Aldega 
lega tambem se póde. Compare- 
se as despezas com as padarias 
da capital: rendas de casas, con 
tribuições, luxo, ordenados, etc,, 
com as da provincia e digam nos 
depois quem tem razão. E m  A l 
degalega, exoéçâo feita a umas 
trez ou quatro padarias, que, pó 
de dizer se, estão a par das de 
L isbôa em condições higiénicas, 
as restantes têem uma despeza 
insignificante relativamente.

E. o povo, se não quizer ficar 
enganado, clame por um só. tipo 
de pão, uma só qualidade e um 
só preço, não esquecendo, as ba 
lanças na rua.

ANÚNCIOS

S m  l iv r a  u t il  ao com ercio
M A N U A L

DE

CUBBESPOfiDhHCU COHSRUláL

em

P o r t u g u e z  e  i n g l e z  p o r  

Augusto de Castro

E n t r e  o s  d i v e r s o s  l i v r o s  

d a  m e s m a  í n d o l e  q u e  ha  

p u b l i c a d o s ,  n e n h u m  c o m o  

ê s t e  e s tá  a o  a l c a n c e  d e  t o 

d a s  a s  in t e l i g e n c i a s ,  n e 

n h u m  é d e  tãu  fa c i l  a s s im i 

l a ç ã o ,

Q  n e g o c i a n t e ,  o  g u a r  

d a - l i v r o s ,  o  m a is  s im p le s  

e m p r e g a d o  n o  c o m e r c i o  

n e l e  e n c o n t r a r ã o  u m  g u ia  

e  e x p l i c a d o r  s e g u r o  q u e  

l h e s  g a r a n t e  a d q u i r i r  d e n 

t r o  d e  p o u c o  t e m p o  u m  

c o n h e c i m e n t o  m u i t o  a p r e -  

c i a v e l  d a  l in g u a  i n g l e z a .

i  v o l u m e  b r o c h a d o  $ 4 0 .

E ib lio fe c a  t>o 3Poi>o 
H. B. Torres — E D I !O R

R . de S. Bento, 27&, Lisbôa

VENDE-SE

U m a  c a z a  d e  h a b i t a ç ã o ,  

c o m  q u in t a l  e  P e ç o ,  s i t u a 

d a  1 ua S e r p a  P in t o .  T r a t a r  

c o m  M a r i a  J o t é  T a v a r e s  

L o p e s  R o c h a ,  n e s t a  v i la .

B A T A T A  p a r a  s e m e n t e ,  

p in h e i r a  l e g i t i m a ,  t e m  p a 

ra  v e n d e r ,  n e s t a  v i l a ,  A n 

t o n i o  J o a q u i m  R e l o g i o  Ju

n i o r ,

E R V I L H A

Ervuha, garantida, para 
semente, vende José Soares, 
rua ao Cais, 22 — Aiaega- 
lega.

MPQTES
A L E M T E J A N  O S

A c a b o u  de ch eg ar a es
ta  Vila fazendas em d iv e r
sas c o r e s  p a r a  capotes a- 

cmtejanos,. — ■ Sebastião 
Leal da Gama Junior.

f f t  V  w? ip *<$?

ATLANTIDA
M e n s a r i o  a r t í s t i c o ,  l i t e r á r i o  è  s o c ia l  p a r a  P o r t u g a l  e

B r a z i l

A d m i i £ Í » t r a ç ã o :  JL. do C o a d e  ES ;í riso, 40 —  E . I S I I O A

i r

G R E G O R I O  G X L

Com fábrica de distilação na 
travessa do L a ga r  da Cera (na 
pontinha) oferece á sua numero
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira muito, boa de que, sem
pre tem grande quantidade para 
venda, finissima aguardente de 
prova ( 3 0 * J  para melhoramento 
de vinhos, assim como aguar 
dente anizada muito meihor qtie 
a chamada de Evora. Os preços 
são sempre inferiores aos de 
qualquer parte e ás qualidades 
muito superi.oser.

T R E S P A S S A - S E

O u  s u b a r r e n d a - s e  p o r  o  

s e u  d o n o  n ã o  p o d e r  e s t a r  á 

te s ta ,  u m  e s t a b e l e c i m e n t o  

b e m  l o c a l i s a d o ,  n e s t a  vila .

T r a t a - s e  ç o m  J o s é  S o a 

r e s .

fOSTAES l!UêTfo*DÇiS
J O À O  S I L V E S T R E  M A R T I N S

Participa aos seus estimáveis fregueses hue recebeu 
um grande surtido. de postaes aas intimas novidades 
aesae 10 réis até Soo, réis, assim como lambem tem. urn 
grande sortido ae quaaros para sala e molduras para 
retratos, espelhos, vidros para caixilhos, grande varie- 
daae ae outros aragos, per/umanas, retroseiro, fanquei
ro, romances ae diversos autores, almanaques, catehd.a** 

nos, biocos, artigos para brindes, etc..

1 4 3 - R U A  ALMIRANTE R E I S - 1 4 3
(Esquina ua Rua ao t'oço)

A L D E G A L E G A 806:

m ã  MMPâKHâ M  áção MGÍQML
511

O  D O G M A  D . A  O  1‘ I N I  A O  P U B L I C A

A artificiiílidade e a deshonestidade da opinião publica. Os trafican
tes da letra redonda, criadores oa força tiçticia da opinião. A  torça do jor
nal. independent"’ ç o envenenamento subtil causado pelas suas infotmações 
Manifestações espontâneas prepamuas na sombra: o ezemplo do caso Ferrer,. 
A çru.eidáoe patológica aas massas populares. A  formação da opinião na 
época do 1 error. O poderio aa op.nião pública é o poderia da ignorancia. 
A  competência profissional causa de maptíoão para a crít;c dos factos po- 
1;t-.cos. Necessidade de dar á patria um poder que seja independente da o* 
pinião..

« 16s> «àbT«i> «te> ■a» àj» «s» «a» eu* 4»  -a» <

TIPO GRÀHi 1 1 1 1
D B

JOSÈ AUGUSTO SALOIO
Esta casa encarrega-se 

de todos os 
trabalhos tipográficos pelos 

preços mais reduzidos de 
Lisbôa, encoatrando-se para 

isso montada coro 
maquinismo e materiais 

novos, de primeira ordt-m, 
para. trabalhos.

de luxo e fantazia.

Grande variedade de, 
tipos para. 

cartões de visita, fáturas,.
envelopes, 

m.emoranduns, o.bras d.e livros; 
e jornais, relatorios 

e estatutos* etc., etc..

TftASAiTO. A O.UftQ,. fftATA E Aj-70 fi-ELEVO,

Encarrega-se de encadernações ern 
todos os géneros

ALDEGALEGA
a;-!* «a fe- -«'5’ « p  «es*»



4 O DOMINGO

BORRAS E S A R R O S

G r e g o r i o  G i l ,  c o m  f á 

b r i c a  d e  d i s t i l a ç ã o ,  p r e v in e  

o s  e x . muS l a v r a d o r e s  e  m a is  

p e s s o a s  i n t e r e s s a d a s  q u e  

c o m p r a  q u a i s q u e r  q u a n t i 

d a d e s  d e  Sarros, Borras 
espremidas e secas, e  e m  

e s p e c i a l  Borras em liquido 
p o r  p r e ç o s  m u i t o  e l e v a d o s .  

P é d e  p a r a  n ã o  l i g a r e m  n e 

g o c i o  c o m  o u t r a s  p e s s o a s  

s e m  a n t e s  c o n s u l t a r e m  o s  

s e u s  p r e ç o s .

M E D IC IN A  F A M IL IA R

COORDENAÇÃO DE

« l o ã o  d a  S o le d a d e  M o r a is

Um  volume com perto de Soo 
páginas

3©  c e n t a v o s

Livro de grande utilidade caseira

SU M A R IO : L ico r depurativo ou 
purgante, clistéres e seu préstimo- 
vomitório e seu emprêgo, chás e co- 
simentos, elixir estoroacaf è seu em
prêgo, leite e lambedores peitorses. 
óleos e caldos, dieta rasoavel, imngi 
nação cunitiva, banho de fogo sudo
rífico, banhos frígidos, lavagens, fri 
cções e compressas estimulantes, si- 
napismo e outros tópicos distrativos, 
reilexões ácêrca dos vermes e cura 
das sezões, remedio para os olhos, 
ouvidos, fauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarreia, astma, saluços, incómodos 
na bexiga, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens, unheiro, panaricio, antraz, fe
bre interm itente, febre remitênte, 
outras febres, febre amarela, cólera- 
morbus e tifo consequente, febre 
lenta da tísica, moléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, tossas nasaes, 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui 
nencia, escrófulas, intumescência das 
parótidas, moléstias no peito, cora
ção, pulmão, figado, estômago, ven
tre, remedio contra n soiilária, có li 
ca, iópico de açáo diurética, molés
tias nas vias superiores e suas depen
das, via posterior, via anterior, mtu- 
mescencia testi cu lar. hérnia, moles 
tias venéreas, gonorréia, blenorréia. 
blenorragia, cubões, moléstias nas 
extremidades das pernas e braços, 
frátúras. torceduras, reumatismo, gô
ta. ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, eri
sipela, feridas, tumores, úlceras, fe
ridas recenies, feridas estacionarias, 
cancros, aneurisma, tétano, k isto, 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó
nia, sonolência, loucura e delírio, 
apoplexia-, hidrofobía e biofobía.

LISBOA

Henrique Bregante Torres
E D I T O R

R. de S. Bento, 279

A, E. d é  iiiimi 
J U L G A R  D E U S

i  r  a bailio  tie a í ía  íranscen íiencia filo só fica
A  v e r d a d e , a ra z ã o  e a eseaEcIa e ssíia g a ísd o  o s p r e -  

e e s t re h o s  toífcHieos e o s  d o g m a s afesaardos 
d a s  r e l ig iõ e s  qsse Sêesfâ d o m in a d o  o 

us cs bí d  o e e n ír a v a d o  © p r o g r e s s o

A  lu\ iluminando uma era nova, libertando o espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CAPÍTULOS
D i v a g a n d o = O n d e  p r in c ip ia  e  o n d e  a c a h a  D e u s = A  

p r e o c u p a ç ã o  d a  h u m a n i d a d e — A  B ib l ia ,  a  H i s t o r i a  d a  

F i l o s o f i a = A  t e r r a  s e g u n d o  o s  s a b i o s = O s  c r i m e s  e  o  

D e u s  B i b l i c o — O  d i l u v i o  d o s  h e b r e u s = A  B ib l i a  é  o  

l i v r o  m a is  i m m o r a l  q u e  h a — J u l g a m e n t o  d o  D e u s  d a  

G u e r r a — E u r e c h ! - J e r i c h ó = 0  e g i t o  h i s t o r i c o  a t é  a o  

e x o d o  d o  p o v o  d e  M o y s é s — F i l o s o f a n d o =  F i l o s o f a n d o  

e c o n t i n u a n d o — D e u z e s  e  r e l i g i õ e s = A u t o s  d e  fé ,  t o r 

m e n t o s ,  m o r t i c í n i o s  e  a s s a s s in o s  e m  n o m e  d e  D e u s  

c r i s t â o = A  s e p a r a ç ã o  d a  i g r e j a  d o  E s t a d o

O livro é dedicado ao eminente homem d'Estado o ilustre cidadão 
D R. A FO N SO  C O S I A . e é uma homenagem ao grande propagandista re
publicano DR. M A G A L H A E S  L IM A . Grão-Mestre da Maçonaria Portugue
za, á Maçonaria mundial e ^os livres pensadores.

- 20 CENT.---------=
( p o r  s e r  o  r e s t o  d a  e d i ç ã o )  urn v o l u m e  ern  8 .° ,  b r o c h a 

d o  e  c o m  o s  r e t r a t o s  d o s  p e r s o n a g e n s  a q u e m  é  d e d i 

c a d o ! !

E N C A D E R N A D O ,  3 0 0  R E I S ! !

.4’ ve ia d a  em  t o d a s  a s L i v r a r i a s

P e d i d o s  d e  a s s in a tu ra ,  r e v e n d a ,  o u  g r a n d e s  e n c o 

m e n d a s  a L u i z  P e r e i r a — ^ o g o  B o l a — O B I D O S .

venda em casa do sr. JO Ã O  
M A R T IN S

ALDEGALEGA .

Q U E R E IS  S E R

G U A R D A  L I V R O S ?

Comproe o melhor método para 
o aprender

íx u ia  òo p ra iica n fe  c ú sc r iio tio
P O R

JOAQUIM JOSE DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o 2. M IL H E IR O
1 vol. br., $5o ( 5oo)

En c .. $70 {700 
A ’ venda nas livrarias e no editor 

L IV R A R IA
V E  N T U R A A B 11A N T E S

80, Rua do A lecrim , 82

JLI&KOA

U M A  C A 1 P A K Í1A D E  A Ç AO N A C I O S A L
O  L E V A N T A M E N T O  N A C I O N A L

IV

A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

U m a  c r u e l  i lu são .  O  r e i  r e d u z i d o  a s im p l e s  p r e 

g o e i r o  p ú b l i c o  e  a m á q u in a  d a s s in a r .  A  fa lsa  n o b r e z a  

d o  re i  c o n s t i t u c i o n a l .  A  i r r e s p o n s a b i l i d a d e  r e a l  o r i g e m  

d e  d e g r a d a ç ã o .  O s  f a m o s o s  á r g u s  d a  « m o n a r q u i a  n o 

v a » .  A  « m o n a r q u i a  m y a » ,  m e n o s  m o n a r q u i c a  d o  q u e  

a m o n a r q u i a  v e l h a .  A  m o n a r q u i a  c o n s t i t u c i o n a l  n ã o  é 

p r e f e r í v e l  a o  r e g i m e n  r e p u b l i c a n o .  O  a r g u m e n t o  d o  

f i g u r i n o  in g l e z .  P o d e r  a b s o l u t o  e  p o d e r  a r b i t r á r i o .  O  

fa ís o  e q u i l i b r i o  s o c ia l  r e s u l t a n t e  d o  c a s a m e n t o  u o  p o 

d e r  r e a l  c o rn  o  p o d e r  d o  p o v o .  O  p o d e r  r e a l ,  i n d e 

p e n d e n t e  d o s  s ú b d i t o s ,  n ã o  c o n d u z  a o  d e s p o t i s m o .  

« R e i s ,  g o v e r n a e  o u s a d a m e n t e » .  O  e z e m p l o  q u e  n o s  

v e m  ’ d e  F r a n ç a .

A  v e n d a  n a  ru a  P o i a e s  d e  S. B e n t o ,  133 e 135 —  

L i s b o a - P r e ç o ,  5 c e n t a v o s

m  m m  gg gp  m  ®  gs; trr m  m m w w  w í

D I C M A l i l O  I)E M i d i  l E i l l l
A  medicina vegetal, será a prim itiva, tnas é a mais natural, a mais prom 

pta. a roais-barata e a menos peiigosa. Com várias noniencm uias. formuias 
c. prichosèis, rótulos bonitos e reclames extravagantes, o.- médicos receitam 
e as pharmacia* vendem sempre «por aito preço», extractos oozeauos ae 
plantas ião vulgares, que em quaiqnèr quintal se eo-ontiam genxeusto h 
uma industria iegal, sc-ientitVa. necessaria. mas que só pode exisur pei« ex 
pioração dos emermos.-nem sempre ricos. O D iC C iO N A R JO  D E  ;\;.hDiCl 
NA  V L G E T A L ,  ao alcance de todos, por Garios Marques, e portanto, tstii 
em todas as casas.— O i . °  voiume, de 176 paginas, indiça «os signaes que 
caracterisam.as principaes enfermidades e/i sua cura peia therspeuf.ca ve 
iietsl», raizes, tolhas, dôres e fructos, etc.— 0  vol. taiiibem cie trti pág 
trata da «descripção botaruca e emprego medicinal» da> principaes p.anta-r 
portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas,300 rs. .peio corre;o 230 rs.. e encontram si 
já á venda nas principais livrarias do remo. ilhas. Africa e Brazii. Os pedido: 
deve m ser d-rigiios ao.edito)-, F R A N C IS C O  S IL V A — L iv ra :ia  áo Pus o, k  
da S. Bento, ,2tó-B=Lisbòa.

0 FI1AKCEZ SM MESIKE PARA TODOS
N o v i s s i m o  g u i a  d e  c o n v e r s a c ã o  f r a n c e z a

-#  com  # — ■

a  p i * o i m i i c i a  f i g u r a d a  essa s o a i s  d a  H e g n a  

p o r í s B g i B e z a

POR

i .  Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amisade 

Diálogos e frades úteis

1 v o l u m e  c a r t o n a d o  e  f r a n c o  d e  p o r t e ______ $ 3 o

B r a z i l  e  m a is  p a i z e s  e s t r a n g e i r o s ................... $ 4 0

A ’ C o b r a n ç a ................

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia, em 

vale do correio, ordens postaes ou sêlos d e '^02,5 devem ser diri
gidos a

r M. £8NÇALY£S fflfEHAn
R U A  B A  E R A ,  ( A o s  M»aia21s t a s )

LISBOA
u m  A l d e g a l e g a  p ó d e  e s t e  novissimo guia de conversa

ção francesa s e r  e n c o n t r a d o  n o  e s t a b e l e c i m e n t o  d o  

sr. João Silvestre Alar Uns y r u a  A l m i r a n t e  C â n d i d o  
d o s  R e i s ,  143.

ULTIMAS PUBLICAÇÕES:

11) CADA T O M O - i O  C E R I A I O S
A s s i n a t u r a  p e r m a n e n t e

A  V I T I M A  D E  U M  F R A D E  r o m a n c e  h i s t o r i c o  —  A 
S A N T A  I N Q U I S I Ç Ã O  e m o c i o n a n t e  r o m a n c e  —  O  

A M O R  D O S  A M O R E S  n o v é l a  d e  c o s t u m e  —  O S  

S E G R E D O S  D A  H O N R A  r o m a n c e  d e  g r a n d e  s e n s a 

ç ã o  —  O  L I V R O  D A  M U L H E R  a r e v i s t a  m a i s  u t i i  á s  

d o n a s  d e  c a s a ,  2 0  c e n t a v o s  c a d a  t o m o .

EM PREPARAÇÃO:

A  I N Q U I S I Ç Ã O  E M  P O R T U G A L  g r a n d e  r o m a n c e  

h i s t o r i c o ,  10 c e n t a v o s  c a d a  t o m o  —  A  m u lh e r  e m  su a  

c a s a ,  O  M A N U A L  D A  C O S 1N H E 1R A ,  2 0  c e n t a v o s

c à d a  t o m o

A ’ v e n d a  n a  Biblioteca do Povo , H e n r i q u e  B r e g a n t e  

f o r r e s ,  R u a  d e  S. B e n t o ,  2 7 9

L I S B O A

LA CONQUISTA DEL ORO
por E L  M A R Q U E S  D E  TU D E S C O  

Obra premiada com 2 :5oo F R A N C O

Esta  n o t a b i l i s s im a  o b r a ,  c o n t i e n e  el p r o c e d i m e n t o  

c i e n t í f i c o  d e  o b t e n e r  f a c i lm e n t e  r e c u r s o s ,  f o r m a  r a p i d a 

m e n t e  un c a p t a i  y  c o n s e g u i r  b u e n a s  r e m a s .  Es util é 
i n d i s p e n s a b l ê  al p o b r e  y  ai r i c o .

P a r a  el p o b r e ,  p o i  q u e  sin e s f u e r z o  y  f a c i lm e n t e  

p u e d e  c o n s t i t u i r  u n  c a p i t a i ;  p a r a  el r i c o ,  p o r q u e  ie  e n -  

s e n a  y  p r o p o r c i o n a  m e d i o s  o e  a u m e n t a r  e l  s u y o .

C o n  e s ta  i n í e r e s a n t i s i m a  o b r a ,  c o n s e g u i r e i s  v i  v ir  

b i e n ,  sm  ín q u i e t u d e s ,  u n a  v i d a  t r a n q u i l a  y  c i v i l i z a  j a .

P R E C I O  5 PESETAS E; ' L A R

C u a l q u i e r a  d ú d a  d e  m te i  p r e t a c i ó n  s e r á  r e s u e l t a  p o r l o s  

H e r e d e m s  d c  1 Marques ae Tu desço C h a l e t  B e la  V i s t a — • 

L i - b ò a  D á f u n d o .

L o s  p e d i d o s  al e d i t o r  V e n t u r a  A b r a n t e s — L i v r a r i a ,

0 0 ,  í\ua. u o  c i í c c i i í i j j  S — —  L iò b ò a .


